
Formado em gastronomia graças  
à avó materna, piauiense cria marca  
de biscoitos com receitas da matriarca

D
os 4 aos 10 anos de idade, período em que 
seus pais tiveram uma padaria em Teresina, 
no Piauí, Flávio Braga praticamente morou 
no local. A mãe colocava um colchonete 

no chão da cozinha e, dali, ele e o irmão mais novo 
“viam a mágica acontecer”, como o rapaz define o 
processo de fabricação dos pães, bolos e doces.

Com o fechamento da padaria, a mãe de 
Flávio passou a fazer doces e bolos sob enco-
menda e logo ganhou o filho como ajudante. 
“Eu a via confeitando bolo e achava a coisa 
mais linda. E ela sempre me incentivava, dando 
um dinheirinho para eu ir ao shopping, em troca 
da minha ajuda”, recorda-se.

A paixão pelas panelas era tanta que Flávio 
não tinha nenhuma dúvida de que faria facul-
dade de gastronomia. Mas aí ele esbarrou em 
um percalço: falta de recursos financeiros para 
bancar o curso. Um infortúnio, porém, acabou 
se tornando a solução para o problema. Sua 
avó materna, dona Dolores, morreu e, com a 
herança, o neto pôde pagar pelos estudos.

Herança 
   de 

vó
“Minha avó morava no Recife e, todas as 

férias, eu ia para lá. Quando chegava, o sorvete 
preparado por ela já estava no pote. Os biscoi-
tos e os bolos eram deliciosos”, emociona-se. 
E dona Dolores estava sempre compartilhando 
suas criações com as filhas e, depois, com o 
neto, que herdou dela o caderninho de receitas. 
“Ela me deu antes de morrer.”

E a herança de dona Dolores beneficiou 
não só Flávio, mas a mãe dele também. Dona 
Glória sempre sonhou em fazer gastronomia, 

mas achava-se velha para voltar aos estudos. 
O filho, então, decidiu fazer uma surpresa. 
Sem que ela soubesse, a inscreveu no vestibu-
lar. Os dois fizeram a prova juntos e passaram. 
A mãe tinha, então, 56 anos.

“Combinei com minha mãe que, da catraca 
para dentro da universidade, seríamos apenas 
colegas. A relação mãe e filho ficaria apenas 
para fora”, conta. Mas logo na primeira semana 
de aula, dona Glória, diante de uma sala lota-
da, chamou Flávio de filho e todos descobriram 
o “segredinho” deles. “Todo mundo achou a 
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